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PAGINA DOIS 


■ Fl LM E B quando fechamos esta página, a Globo estava passan¬ 
do um filme com um título no mínimo curioso: ”CUT - cenas de 
horror” 0 filme é tão ruim quanto o protagonizado por Marinho. 


■ REPRISE 0 Itaú fechou o primeiro semestre com lucro recorde 
de RS 2,4 bilhões, 35,6% superior ao mesmo período de 2004. Ê 
mais uma reprise dos lucros históricos dos bancos no governo Lula. 
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"O Brasil não pode 
virar uma Bolívia" 


9 



NELSON JOBIN, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
alertando sobre os ”perigos” 
de um impeachment 
de Lula. (IstoÉ, 
3/8/2005) 


ETA BUSHI 

Os Estados Unidos andam fu¬ 
riosos com a inauguração do 
novo canal continental Telesul. 
A nova rede tem uma proposta 
inovadora, com uma programa¬ 
ção alternativa voltada para 
os movimentos sociais, ainda 
que seja controlada pelo go¬ 
verno Hugo Chávez e Kirchner. 
Assim mesmo, o governo dos 
EUA anda implicando com tudo 
que é exibido pelo canal. Re¬ 
centemente reclamaram da re¬ 
petição do refrão da música 
Luz de Tieta, de Caetano Velo- 
so: ”Eta, eta, eta, é a lua, é 
osoLéa luz de Tieta”. Os nor¬ 
te-americanos diziam que o 
refrão sinalizava um apoio ao 
grupo separatista basco ETA. 


O COITADO! 

0 baixo-astral baixou no Pa¬ 
lácio Alvorada, residência ofi¬ 
cial do presidente da Repú¬ 
blica. E não foi causado pela 
avalanche de denúncias de 
corrupção que cai sob o gover¬ 
no Lula. 0 clima de luto foi 
causado pela morte da ca¬ 
chorrinho Meichelle, de Lula 
e da primeira dama Marisa 
Letícia. A cachorrinho já teve 
seu momento de celebridade 
quando fotógrafos a flagra¬ 
ram em um carro oficial sendo 
transportada para o Palácio 
presidencial. Na ocasião, a pri¬ 
meira dama justificou dizendo 
que o animal estava muito 
deprimido sozinho na casa de 
Lula, em São Bernardo. 


FOI SHOW 

A banda ”Biquini Cavadão” levantou a 
platéia do Programa do Faustão na Rede 
Globo cantando algumas músicas que 
fizeram sucesso, mas fazendo adaptações 
nas letras para protestar contra a corrupção 
que assola o governo. 0 vocalista da banda 
alterou a letra original da canção ”Zé Nin¬ 
guém” que ficou assim: ”Quem foi que disse 
que a justiça tarda, mas não falha?/ Quem 
foi que disse que não tem mensalão?/ Eu 
não sou Delúbio, eu não sou Zé Dirceu/ Eu 
sou do povo, eu sou um Zé Ninguém/ Aqui 
embaixo, as leis são diferentes 




Charge do cartunista Aroeira , 
feita em 1999, com o título 
"0 público e o privado ” 
Foi feita para a corrupção 
do PSDB, mas se aplica 
bem ao governo petista. 


MUITO A DIZER 

Antonio Carlos Magalhães anda irri¬ 
tado com as informações de que a 
Policia Federal está em uma opera¬ 
ção para recolher informações que 
podem envolver o senador ou seus 
parentes com a empresa GDK, a mes¬ 
ma que presenteou Silvio Pereira, ex- 



secretário-geral do PT, com uma 
Land Rover, depois de ter ganho uma 
licitação milionária da Petrobras. 
”Eu tenho feito oposição ao governo, 
mas não tenho contado metade das 
coisas que sei. Se contasse, o governo 
cairia”, disse o coronel baiano. 


INEFICIÊNCIA 

Os investidores de Wall Street, mercado financeiro de 
Nova York, estão preocupados caso Lula não consiga 
se reeleger. Muitos ainda dizem que, apesar do men- 
salão, o governo do PT foi muito ineficiente no 
Congresso Nacional. ”Esse dinheiro do mensalão foi 
muito mal gasto, se olharmos o que o Congresso 
aprovou”, disse Michael Wood, estrategista do 
Barclays Capital, de Wall Street, sobre a compra de 
deputados para aprovar os projetos do governo, como 
a reforma da Previdência. 

CORPO MOLE 

A atuação dos diplomatas do governo Lula perante 
a execução do brasileiro Jean Charles de Menezes, 
pela polícia britânica, provocou a indignação até 
mesmo da ex-esposa do cantor Mick Jagger, Bianca 
Jagger, respeitável ativista dos direitos humanos. 
Bianca declarou à imprensa brasileira que gostaria 
de ver mais protestos do presidente Lula. ”E por 
que as autoridades brasileiras, especialmente o 
presidente Lula, não protestam com mais veemên¬ 
cia?”, questionou a 
ativista. 


Tony Blair, 
desenhado por 
Steve Bell, do 
jornal The 
Guardian 
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ACOMPANHE A CRISE 
POLÍTICA E A PREPARAÇÃO 
DA MARCHA D0 DIA 17 
N0 PORTAL D0 PSTU 

Em todo o pais. atos de rua são realizados, preparando 
a marcha da Conlutas em Brasília. No Portal do PSTU, 
você encontra notícias e artigos sobre a luta contra o 
governo e o Congresso corruptos. 
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LÍDER DO 
PINHEIRINHO 
SOFRE ATENTADO 

Sem mandado ou qualquer docu¬ 
mento de identificação, um grupo 
de policiais militares invadiu no 
domingo, 31 de julho, a ocupação 
Pinheirinho, em São José dos Cam¬ 
pos (SP). Os policiais estavam em 
três viaturas e atiraram contra o 
líder dos sem-teto, Valdir Martins, 
o ”Marrom”. 0 atentado ocorreu 
por volta das 23h30. Ao perceber 
o que ocorria, os moradores cer¬ 
caram os PM s e liberaram Marrom. 
No dia seguinte, além de reforçar 
a segurança e dar queixa, uma 
comissão de sindicalistas reuniu- 
se com a coordenação para dar 
início a uma ampla campanha 
contra a violência da PM. 

0 atentado contra Marrom ocorre 
após a vitória do dia 27 de julho, 
que derrubou a quinta liminar 
para a reintegração de posse. A 
autorização para desocupar a área 
já estava com a Polida Militar. 

A ocupação teve inído em feve¬ 
reiro de 2004, quando famílias in¬ 
vadiram um terreno abandonado, 
do especulador Naji Nahas. 
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PARA IMPEDIR O 
ACORDÃO, SÓ 
TOMANDO AS RUAS 


F stá em curso um acordào 
para abafar a crise política 
dopais. Como a crise tomou 
uma dinâmica própria, ameaçando 
escapar do controle tanto do PT como 
do PSDB e PFL, a saída seria um acor¬ 
do por baixo do pano, que preserva¬ 
ria o governo Luia, assim Como a opo¬ 
sição burguesa. 

Já estavam vindo à tona com for¬ 
ça as relações de Marcos Vaiério tam¬ 
bém com o PSDB em 1998, mostran¬ 
do que PSDB e PT têm muito em co¬ 
mum. A crise política chegou a sacu¬ 
dir a economia. Foi quando a burgue¬ 
sia deu o sina! de aiarma, pois seus 
negócios começaram a ser afetados. 

A idéia é costurar uma saída que 
inciua a cassação de alguns parla¬ 
mentares e preservar Luia, assim 
como a direção do PSDB Esse acor¬ 
do, no entanto, ainda nào está acer¬ 
tado porque faitam aiguns elemen¬ 
tos que nào sào 'detalhes* O pri¬ 
meiro deles é convencer figuras como 
Zé Dirceu (um dos que seriam cassa¬ 
dos) a aceitar sua degola. 

A segunda é convencer os traba¬ 
lhadores do país sobre essa mano¬ 
bra vergonhosa O grau de descrédi¬ 
to que já têm as instituições deste 
país (em particular o Congresso, par¬ 
tidos e governo) daria, de imediato, 
um novo salto. 

Apesar dessas dificuldades, nào 
temos dúvidas de que essa é a política 
que já está sendo aplicada peios seto¬ 
res mais importantes da burguesia, 
peia grande imprensa, peio governo e 
oposição burguesa Nào por acaso, as 
denúncias deixaram de se aproximar 
de Luia e se centraram em Zé Dirceu. 

POR QUE NÀO SE INVESTIGA 
O PRESIDENTE? 

isso significa que vai continuara 
blindagem ao redor de Luia, para evi¬ 
tar que as investigações cheguem até 
ele A CPi chapa-branca, porexem- 


TODOS AO ATO do 
dia 17 de agosto 

pio, recusou-se até agora a convocar 
L ui a para prestar depoimento. 

Por esse motivo, o PSTU está en¬ 
trando com uma representação Jun¬ 
to ao Ministério Público, exigindo que 
o presidente seja investigado por to¬ 
dos os fatos que já vieram a público, 
mas que ninguém se dispõe a apu¬ 
rar Nós afirmamos que L uia sabia de 
todo esse esquema de corrupção, 
deie participava e se beneficiava E 
exigímos que isso seja investigado 

Quando nos perguntam se 
estamos a favor do impeachment de 
Luia, nós dizemos que ainda nào, es¬ 
sencialmente por um motivo um se¬ 
tor importante da classe trabalhado¬ 
ra e da juventude amda acredita em 
Luia e seu governo Mas nós quere¬ 
mos conscientizar esses trabalhado¬ 
res e jovens que nào só Luia é respon¬ 
sável peia corrupção, assim como por 
uma política econômica pró-imperia¬ 
lista desastrosa. Só do movimento de 
massas pode sair uma alternativa reai 
ao governo Luia, porque nào confia¬ 
mos no Congresso e nem na oposiçào 
burguesa. Para que isso ocorra, é ne¬ 
cessário mostrara esse setor do povo 
brasileiro que L uia é seu inimigo, que 
é necessário romper com o governo e 
o PT para iutar contra a corrupção e a 
política econômica. 

TODOS ÀS RUAS! VAMOS AO 
A TO DO DIA 17 EM BRASÍLIA. 

É possível que esse acordào preva- 
ieça? Sim é possível, se depender só 
dos grandes partidos, da grande im¬ 
prensa, do Congresso, da CPi chapa- 
branca. Evidentemente, como a crise 
é grande, sempre pode surgir alguma 
denúncia que exploda todos os acor¬ 
dos, vindas de um secretário, um mo¬ 
torista, ou mesmo de Marcos Vaiério 


Nào existe, no entanto, nenhu¬ 
ma garantia que isso se dê O Opi¬ 
nião Socialista, desde o início 
desta crise, vem alertando que, se o 
movimento de massas nào entrarem 
cena, tudo isso pode terminar em 
pizza. Hoje, essa possibilidade Já está 
sendo costurada peio governo epeia 
oposiçào burguesa. 

Ganha uma enorme importância 
entào a convocatória feita peia 
Conlutas para o ato do dia 17 de 
agosto em Brasília contra a corrupção 
e a política econômica do governo. 
Até este momento nào se realizou 
nenhum ato nacional (e nenhum ato 
de peso, ainda que regional) depois 
de dois meses de crise política agu¬ 
da Para evitar o acordào, è hora de 
ir para as ruas, de fazer um grande 
ato em Brasília, que mostre o repú¬ 
dio dos trabalhadores à corrupção 
do governo e do Congresso . 

O ato do dia 17 tem uma enorme 
importância por outro motivo: é pre¬ 
ciso que se construa uma alternativa 
do movimento de massas distinta do 
PT, da CUT e da UNE, para mostrar 
que essas organizações, por apoia¬ 
rem este governo corrupto, já nào 
representam os trabalhadores e os 
Jovens, é preciso que isso se faça 
desde a esquerda, desde o movi¬ 
mento de massas, para que a única 
alternativa ao governo nào seja a 
oposiçào burguesa, tào corrupta 
como o PT, e defensora da mesma 
política econômica. 

O mês de agosto foi, muitas ve¬ 
zes, a época de crises agudas no país 
Foi esse o mês da renúncia de Jânio 
Quadros e do suicídio de Cetúlío 
Vargas. O governo e a oposiçào bur¬ 
guesa torcem para que agosto de 
2005seja o mês da pizza Nós torce¬ 
mos para que seja o início de uma 
grande mobilização que aponte uma 
alternativa independente tanto do PT/ 
PCdoB, como do PSDB/PFL. 

F0T0 DIEG0 CRUZ 
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CRISE POLÍTICA 


PSTU PEDE INVESTIGAÇÃO DE 
LULA AO MINISTÉRIO PÚBLICO 



MESMO com toda 
a enxurrada de 
denúncias, até agora 
nenhum parlamentar 
da CPI tomou 
ainiciativa de exigir 
a mais ampla 
investigação sobre 
o presidente Lula 


EDUARDO ALMEIDA, da redação 

O PSTU está encaminhan¬ 
do ao Ministério Público uma 
representação pedindo a in¬ 
vestigação sobre o presidente 
Lula. O requerimento é assi¬ 
nado por José Maria de 
Almeida, presidente nacional 
do partido. 

DENÚNCIAS 

Diante dos escândalos de 
corrupção, denúncias de es¬ 
quemas de fraudes, pagamen¬ 
to de propinas, favorecimento 
em licitações, “caixa dois”, 
mensaláo, dentre outras inú¬ 
meras denúncias, salta à vis¬ 
ta que nenhum fato que en¬ 
volvesse direta ou indireta¬ 
mente Lula tenha sido apura¬ 
do até o momento. 

Não houve até agora ne¬ 
nhuma iniciativa para inves¬ 
tigar a responsabilidade dire¬ 
ta do presidente sobre o esque¬ 
ma de corrupção que benefi¬ 
ciava diretamente seu partido 
e governo. A CPI chapa-bran- 
ca até agora nem sequer cogi¬ 
tou da possibilidade de inves¬ 
tigar Lula, assim como a pró¬ 
pria imprensa recuou de inves¬ 
tigar fatos já publicados sobre 
o presidente, que, por “mi¬ 
lagre”, saíram do noticiário. 

Entre os fatos listados pelo 
PSTU a serem investigados 
estão os seguintes: 

1) O esquema do mensaláo 
foi informado à Lula por 
Roberto Jefferson (PTB) em 
março deste ano, assim como 
por Miro Teixeira (PDT) em 
fevereiro, como declararam 
esses parlamentares. Nada foi 
feito até que esse tema veio a 
público pelo também corrup¬ 
to Roberto Jefferson. 

2) A estranhíssima coinci¬ 
dência entre as versões de Lula 
(em entrevista em Paris para o 
programa Fantástico , da Rede 


Globo), de Marcos Valério (em 
entrevista “espontânea” ao 
Ministério Público) e Delúbio 
Soares (também espontanea¬ 
mente), praticamente no mes¬ 
mo dia, sobre os empréstimos 
de Marcos Valério. A história, 
contada pelos três, era de que 
todo o dinheiro era produto de 
empréstimos bancários, conse¬ 
guidos legalmente, com o ob¬ 
jetivo de financiamento das 
campanhas eleitorais. Esse con¬ 
to de fadas tem como objetivo 
evidente negar a origem ilegal 
do dinheiro e preservar Lula. 

3) Mesmo nessa versão 
fantasiosa, o presidente da 
República assume que o PT 
realizou um crime eleitoral, ao 
montar um caixa dois de cam¬ 
panha eleitoral, o que é “feito 
sistematicamente no Brasil”, 
segundo o presidente. 

4) A mudança, autorizada 
por Lula na Secon (Secretaria 
de Comunicação do Governo 
Federal), indicando a maioria 
dos membros da comissão de 
avaliação das concorrências e 
alterando as regras de uma 
concorrência dos Correios, 
para beneficiar uma empresa 
de Marcos Valério, que acabou 
ganhando a licitação. 


5) A autorização ao BMG 
para realizar empréstimos 
consiguinados, praticamente 
com monopólio de mercado, 
aos aposentados, no início do 
governo. Como o pagamento 
desses empréstimos se faz 
com descontos em folha, tra¬ 
ta-se de uma mina de ouro, 
por não haver riscos. Nesse 
período, esse pequeno banco 
concentrou 89% do dinheiro 
emprestado. Coincidente¬ 
mente, esse banco foi exata¬ 
mente uma das bases funda¬ 
mentais para o esquema de 
Marcos Valério. 

6) A transformação do fi¬ 
lho do presidente, Fábio Luis 
Lula da Silva em dono de uma 
empresa com capital de R$ 
5,2 milhões, sem ter investi¬ 
do nenhum tostão. Isso foi 
conseguido graças a um in¬ 
vestimento feito pela Telemar 
nessa empresa recém-funda- 
da do filho de Lula, sem ne¬ 
nhuma explicação real. O ne¬ 
gócio foi intermediado por 
Antonio Trevisan, amigo de 
Lula e integrante do Conse¬ 
lho de Ética da presidência. 
A Telemar é um empresa de 
telefonia, que tem como só¬ 
cios os fundos de pensão do 
Banco do Brasil (Previ) e da 


Petrobras (Petros), ambos di¬ 
rigidos pelo PT. 

7) A utilização por um dos 
filhos do presidente de um 
cartão da DNA, empresa de 
Marcos Valério, no ano de 
2004, em que teria utilizado 
R$ 115 mil. 

8) O empréstimo feito a 
Lula pelo PT, de R$ 29 mil, 
que teria sido pago diretamen¬ 
te por Marcos Valério, em de¬ 
zembro de 2003. O cheque e 
outros documentos que con¬ 
firmariam isso desapareceu 
misteriosamente da CPI dos 
Correios, sem que ninguém 
pudesse explicar. 

Todas essas denúncias fo¬ 
ram divulgadas pela impren¬ 
sa. No entanto, até agora, ne- 

BLINDAGEM - A 
imprensa recuou 
de investigar fatos 
já publicados sobre 
o presidente, que, 
por "milagre", 
saíram do noticiário 
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nhuma delas foi apurada. 
Nem mesmo pedidos de escla¬ 
recimentos foram feitos por 
membros da CPI dos Correios 
ou por representantes do Po¬ 
der Judiciário. A imprensa 
tampouco investigou a fundo 
esses fatos. 

INVESTIGAR LULA 

Em nossa opinião, Lula 
sabia do mar lama do seu go¬ 
verno. O presidente não é ne¬ 
nhum idiota, e todo esse es¬ 
quema foi montado por sua 
equipe mais próxima, que in¬ 
cluía José Dirceu e Delúbio 
Soares há muito tempo. O ob¬ 
jetivo desse esquema foi ga¬ 
rantir o financiamento das ri¬ 
quíssimas campanhas eleito¬ 
rais petistas e comprar o 
apoio dos partidos burgueses 
no Congresso Nacional. To¬ 
dos que operavam esse esque¬ 
ma aproveitaram para tam¬ 
bém enriquecer pessoalmen¬ 
te, o que fica óbvio com as de¬ 
núncias do Land Rover de 
Sílvio Pereira, ou da empre¬ 
sa do filho de Lula. 

O objetivo da represen¬ 
tação é tomar uma iniciati¬ 
va, aparentemente óbvia, 
mas que até agora ninguém 
se dispôs a fazer: a investi¬ 
gação de Lula. 
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NACIONAL | crise política 

PT E PSDB PREPARAM ACORDÃO 
PARA ENTERRAR A CRISE 

GOVERNO E OPOSIÇÃO BURGUESA tentam preservar partidos e a política econômica neoliberal 



Aíckmin e Lula: PT e PSDB querem Jogar pá de caI em denúncias 


JEFERSON CHOMA. da redação 

O alerta soou para as eli¬ 
tes brasileiras. Preocupados 
com as proporções que a cri¬ 
se política pode tomar, na úl¬ 
tima semana, o PT e os de¬ 
mais partidos governistas, da 
oposiçáo de direita, e a gran¬ 
de imprensa procuraram ar¬ 
mar uma grande operação 
para abafar os escândalos de 
corrupção. Buscam, dessa 
maneira, restringir as falca¬ 
truas a alguns políticos, 
usando-os como “bois de pi¬ 
ranha” para impedir que Lula 
sofra um impeachment e pre¬ 
servar o plano econômico 
neoliberal. 

A BOLA DA VEZ 

No último fim de semana, 
a revista Veja revelou um do¬ 
cumento que autorizava o 
assessor pessoal de José Dir- 
ceu, Roberto Marques, co¬ 
nhecido também como Bob, 
a sacar dinheiro das contas 
de Marcos Valério no Banco 
Rural. Simone Vasconcelos, 
diretora financeira da SMPB, 
empresa de Valério, confir¬ 
mou ao jornal Folha de 5. Pau¬ 
lo que autorizou Bob a sacar 
R$ 50 mil de uma das con¬ 
tas do empresário. 

A REVELAÇÃO de 
que o PT, PSDB e 
o PFL utilizavam 
do mesmo esquema 
de corrupção 
mostra apenas 
que são farinha do 
mesmo saco 

A bomba contra José Dirceu 
explodiu justamente na sema¬ 
na em que ele terá que depor 
na Comissão de Ética do Con¬ 
gresso Nacional, onde vai en¬ 
carar o deputado Roberto 
Jefferson, autor das denúncias. 

Desde o início da crise po¬ 
lítica, todas as revelações do 
esquema de corrupção no go¬ 
verno Lula indicam claramen¬ 
te que Dirceu era o coordena¬ 
dor de toda a rede de falca¬ 
truas. Acuado e com o seu 
mandato parlamentar por um 
fio, Dirceu está sendo agora 
entregue aos leões numa ma¬ 
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nobra que visa restringir as 
investigações, preservar Lula 
e punir apenas um punhado 
de deputados. Contudo, o 
deputado vem resistindo ao 
papel de “boi de piranha” do 
mensalão e anda enviando 
recados ao governo ameaçan¬ 
do contar tudo. 

FARINHA DO MESMO SACO 

O escândalo do mensalão 
chegou também à oposiçáo de 
direita, capitaneados por 
PSDB e PFL. Documentos ob¬ 
tidos pela CPI dos Correios 
revelaram que esses partidos 
também sacaram enormes 
quantias de dinheiro das em¬ 
presas de Marcos Valério, o 
operador do mensalão, para 
financiar suas campanhas 
eleitorais. 

A lama chegou a atingir o 
presidente nacional do PSDB, 
Eduardo Azeredo, e Clésio 
Andrade, que hoje ocupa um 
cargo no governo tucano mi¬ 
neiro de Aécio Neves, que re¬ 
ceberam, em 1998, nada mais 
nada menos que R$ 11 mi¬ 
lhões da DNA (empresa de 
Valério) para irrigar as campa¬ 
nhas de Azeredo e de outros 
candidatos tucanos. Procu¬ 
rando responder às falcatru¬ 
as, FHC disse, na cara-de-pau 
que lhe é peculiar, que os sa¬ 
ques milionários são fatos 
“antigos da História”. Ele de¬ 
veria também estar se referin¬ 
do à podridão que marcou o 
seu governo. 

OACORDÃO 

A lama espalha-se por to¬ 
dos os lados da democracia 
dos ricos e corruptos. A reve¬ 
lação de que PSDB e PFL usa¬ 
vam o esquema de corrupção 
do PT apenas demonstra que 
todos esses partidos são fari¬ 
nha do mesmo saco. 

Na semana passada, docu¬ 
mentos apreendidos no Ban¬ 
co Rural de Belo Horizonte fo¬ 
ram encaminhados à CPI dos 
Correios. O relator da CPI, 
deputado Osmar Serraglio 
(PMDB-PR), classificou como 
“pólvora pura” a relação de 
saques e depósitos feitos nas 
contas das empresas de Mar¬ 
cos Valério. Neles estariam 
indicados os nomes dos polí¬ 
ticos que receberam recursos 
do empresário. Calcula-se que 
mais de 120 picaretas estão 
relacionados, não apenas ao 


PT, mas também de todos os 
outros partidos, inclusive os 
da oposição burguesa. Por 
esse motivo, foi fechado um 
acordo entre os partidos di¬ 
vulgando apenas os nomes dos 
parlamentares já conhecidos 
no escândalo. Ou seja, molha¬ 
ram a pólvora. 

Desesperados, os parti¬ 
dos da república do mensa¬ 
lão tentam agora realizar um 
acordão para varrer toda a 
sujeira para debaixo do tape¬ 
te e livrar a cara dos acusa¬ 
dos e acusadores. O acordão 
teria como objetivo a cassa¬ 
ção ou a renúncia de alguns 
deputados, como Bispo Rodri¬ 
gues (PL), José Dirceu (PT), 
João Paulo Cunha (PT), Ro¬ 
berto Jefferson (PTB) e alguns 
outros, para impedir que o 
mar de lama afogue todos os 
partidos envolvidos na rou¬ 
balheira. Forma-se assim o 
bloco PT/PSDB/PFL/PP/PL/ 
PTB/PMDB, que se abraçam 
no lodaçal para se salvarem 
da tsunami de corrupção. Al¬ 
gumas ratazanas mais esper¬ 
tas, como Valdemar da Costa 
Neto, presidente do PL, já 
pularam do barco antes que 
ele afunde totalmente. Valde¬ 
mar não será o único a renun¬ 
ciar para evitar a cassação. 
Esta hipótese já foi também 
levantada por João Paulo Cu¬ 
nha e por Dirceu. 

O objetivo do acórdão, to¬ 
davia, não é apenas garantir 
a salvação desses partidos. A 
tramóia busca também impe¬ 
dir que a crise política atinja 
a economia e ameace os inte¬ 
resses dos capitalistas brasi¬ 
leiros e estrangeiros. 

PRESERVAÇÃO DO 
PLANO ECONÔMICO 

Dias atrás, várias denún¬ 
cias de corrupção estavam 
atingindo em cheio a figura do 
presidente Lula. Denúncias de 
que Lula recebeu um emprés¬ 
timo junto ao PT, de R$ 29 
mil, pago por Marcos Valério, 
e o repentino enriquecimento 
do seu filho - que se associou 
a Telemar, controlada pelos 
fundos de pensão de estatais 
dirigidas pelo PT - comprova¬ 
vam que Lula sabia das falca¬ 
truas, mas ficaram simples¬ 
mente sem explicação. 

A lama sobe a rampa do 
Planalto e a crise política co¬ 
meça a contaminar a econo¬ 


mia. Entre 21 e 28 de julho, 
o dólar aumentou, os juros 
subiram e o risco país dispa¬ 
rou. Os investidores de Wall 
Street, em Nova York, come¬ 
çaram então a declarar que 
temiam que Lula sofresse um 
processo de impeachment. 
“Em 2002, o mercado finan¬ 
ceiro ficou em pânico com a 
possibilidade da eleição de Lula 
e agora, em 2005, está dizen¬ 
do: meus Deus, Lula pode nào 
ser reeleito”, disse Michael 
Hood, consultor financeiro da 
Barclays Capital. 

Em um discurso numa refi¬ 
naria da Petrobras, Lula aler¬ 
tou para o risco de se tornar 
alvo permanente da avalanche 
de corrupção: “a economia é 
muito vulnerável, é preciso cui¬ 
dado para evitar retrocessos ”. 
O retrocesso, em questão, sig¬ 
nifica a ameaça de empresários 
e banqueiros verem seus lucros 
fabulosos serem diminuídos no 
caso da crise política atrapa¬ 
lhar o plano econômico. Ban¬ 
queiros, empresários e latifun¬ 
diários sabem que podem con¬ 


tar com o PT, pois nunca es¬ 
ses setores lucraram tanto na 
História como agora. 

LULA SABIA 

Os fortes indícios do 
envolvimento de José Dirceu 
no esquema do mensalão são 
mais um exemplo para con¬ 
cluir que o presidente Lula 
também sabia da maracutaia. 
Dirceu era o braço direito do 
presidente, era o principal 
nome do governo e também 
amigo pessoal de Lula. A saí¬ 
da de Dirceu do Ministério 
da Casa Civil e o seu afasta¬ 
mento do presidente foram 
tentativas de aplastar a cri¬ 
se. A manobra, entretanto, 
não deu certo. A blindagem 
em volta de Lula continuou 
ameaçada e poderia contami¬ 
nar a economia. Agora a ca¬ 
beça de Dirceu está sendo 
servida à mesa, numa nova 
tentativa de preservar o pre¬ 
sidente. Se Dirceu está afun¬ 
dado na lama até o pescoço, 
Lula está abraçado com ele e 
tão sujo quanto seu colega. 
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MARCHA DIA 17 


TOMAR BRASÍLIA CONTRA O GOVERNO E O CONGRESSO CORRUPTOS 


JEFERSON CHOMA, da redação 

A roubalheira no governo 
e no Congresso deixou milhões 
de trabalhadores perplexos. O 
esquema PC Farias, da época 
de Collor, começa a parecer 
brincadeira de criança diante 
da corrupção que enlameia 
todos os grandes partidos da 
democracia dos ricos e corrup¬ 
tos. Ninguém escapa, nem PT 
e seus aliados, nem a oposi¬ 
ção burguesa, dirigida por 
PSDB e PFL. 

Em meio ao turbilhão, 
muitos trabalhadores ainda se 
encontram tomados pelo ceti¬ 
cismo e não vislumbram ne¬ 
nhuma alternativa. Se preva¬ 
lecer esse sentimento, ao final 
de toda a crise, quem sairá lu¬ 
crando serão esses mesmos 
partidos que estão com a lama 
até o pescoço. 

Já é hora do movimento de 
massas dar uma resposta à 
bandalheira por meio de gran¬ 
des mobilizações. É preciso 
romper com a paralisia e to¬ 
mar as ruas do país para lutar 
contra o governo e o Congres¬ 
so. Para isso, é preciso respon¬ 
der ao chamado da Conlutas 
e avançar na mobilização para 
a marcha a Brasília, convo¬ 


cada para o dia 17 de agosto. 

É das ruas que nascerá a 
alternativa dos trabalhadores 
para a crise política. As mobi¬ 
lizações dos trabalhadores con¬ 
tra o governo corrupto e a po¬ 
lítica econômica neoliberal são 
um passo decisivo na constru¬ 
ção de novas alternativas fren¬ 
te à UNE e à CUT governista. 

UMA MARCHA 
CONTRA O GOVERNO ... 

O protesto convocado pela 
Conlutas para o próximo dia 
17 possui um claro caráter de 
luta contra o governo. Diver¬ 
sos atos realizados em várias 
cidades no país, por trabalha¬ 
dores de estatais e servidores 
em greve, estão ajudando a 
construir essa mobilização. Os 
atos ganham importância a 
cada semana e já começaram 
a incomodar a UNE e a CUT, 
aliados do governo. 

Porém, a resposta da pele- 
gada não tardou. Buscando 
criar uma confusão deliberada 
entre os lutadores, as entida¬ 
des governistas convocaram 
para o dia 16, um dia antes 
da marcha da Conlutas, um 
outro ato supostamente “con¬ 
tra a corrupção”, mas a favor 
do governo do mensalão. Tra- 


ta-se de mais um repugnante 
exemplo da falta de limites 
dessas entidades que apoiam 
o corrupto governo Lula. 

E preciso denunciar a ma¬ 
nobra dos pelegos governistas 
em cada sindicato, em cada 
escola e dizer que, em Brasília, 
a única marcha contra o go¬ 
verno e o Congresso será reali¬ 
zada no dia 17, pela Conlutas. 

...E CONTRA O PSDB EPFL 

A marcha da Conlutas não 
vai se limitar a lutar contra o 
governo petista. PT, PSDB e 
PFL compartilharam dos mes¬ 
mos esquemas de corrupção e 
hoje se abraçam no mesmo 
mar de lama. Por isso, o pro¬ 
testo do dia 17 também será 
contra a oposição de direita 
que apenas quer desgastar 
Lula para voltar ao poder, via 
eleições, e roubar novamente. 

VAMOS A BRASÍLIA! 

A convocação da marcha 
ganha força a cada dia. Já dá 
para sentir que as pessoas afi¬ 
nal estão sentindo uma pos¬ 
sibilidade real de fazer algu¬ 
ma coisa de peso contra a 
corrupção no país. Nos sindi¬ 
catos, nas entidades estudan¬ 
tis e populares, as inscrições 


para ir a Brasília, junto com 
a busca de finanças para pa¬ 
gar os ônibus, estão ganhan¬ 
do cada vez maior peso. 

O ato está ganhando peso 
também junto a setores da 
esquerda. O P-SOL anunciou 
na semana passada a sua ade¬ 
são à marcha, o que é muito 
positivo, apesar de algumas 
de suas correntes (como no 
Rio Grande do Sul) seguirem 
boicotando a marcha. 

No entanto, o papel la¬ 
mentável ficou por conta da 
esquerda cutista que declarou 
que irá participar dos dois 
atos. Na prática, esses seto¬ 
res mantêm, de maneira 
indisfarçável, sua política de 
preservar o governo diante da 
corrupção. Não menos lamen¬ 
tável é o papel do MST Re¬ 
centemente, João Pedro 
Stédile declarou que o “gover¬ 
no estava acabado”, mas com¬ 
pletou dizendo que o movi¬ 
mento é contrário a toda luta 
que se choque com o gover¬ 
no, pois isso “faria o jogo das 
elites”. A posição do MST não 
mudou qualitativamente. 
Seus dirigentes continuam 
apoiado o governo do PT e 
irão participar da marcha da 
CUT e da UNE. 


CONTRA A MARCHA DA CONLUTAS, CUT E UNE 
CONVOCAM ATO EM DEFESA DO GOVERNO 


Dl ECO CRUZ, da redação 

A UNE e a CUT articularam 
uma manifestação em apoio a 
Lula para o dia 16 de agosto, 
véspera do ato da Conlutas. 

A UNE divulgou a manifes¬ 
tação chapa-branca como sen¬ 
do a “volta dos caras pinta¬ 
das”, em referência ao movi¬ 
mento capitaneado pela ju¬ 
ventude que derrubou o gover¬ 
no Collor. No entanto, a enti¬ 
dade faz questão de ressaltar 
as pretensas diferenças entre 
aquele momento e a atual con¬ 
juntura. E tais diferenças não 
poderiam ser mais gritantes. A 
UNE não esconde que desta 
vez sairá às ruas defendendo 
abertamente o governo. 

UNE NÃO PRECISA DE 
MINISTÉRIO 

O presidente da UNE, 
Gustavo Petta, membro do 
PCdoB, apesar de não ter sido 
empossado por Lula para ne¬ 
nhum ministério do governo, 
já age como ministro. No últi¬ 
mo dia 29 de junho, o presi¬ 
dente da decadente entidade 


estudantil prestigiou no Pla¬ 
nalto a cerimônia de entrega 
do anteprojeto de reforma 
Universitária a Lula. O even¬ 
to também marcou a posse do 
novo ministro da Educação, 
Fernando Haddad, que prome¬ 
te aprovar a reforma de seu 
antecessor, Tarso Genro. 

0/7? "QUEREMOS A 
REELEIÇÃO DE LULA" 

Já a CUT, cujo presidente, 
Luis Marinho, assumiu o Mi¬ 
nistério do Trabalho, não ten¬ 
ta disfarçar o discurso e faz a 
defesa aberta e explícita do 
governo. Com as principais fi¬ 
guras do escândalo de cor¬ 
rupção atingindo ex-dirigentes 
da entidade, como Delúbio 
Soares e Marcelo Sereno, a cen¬ 
tral pretende ir para as ruas 
no dia 16 para defender o go¬ 
verno. 

O atual presidente da en¬ 
tidade, João Felício, que subs¬ 
tituiu Marinho, declarou em 
entrevista coletiva que quer “a 
reeleição do presidente Lula”. 
Apelando também para a far¬ 
sa do golpismo, Felício enume¬ 



Custavo Petta, da UNE, aplaude a posse do ministro da Educação 


rou os “avanços” do governo, 
entre eles a reforma Universi¬ 
tária. “Vamos às ruas para 
defender e apoiar as mudanças 
com Lula ”, disse ele, sem um 
pingo de constrangimento. 

CARA PINTADA OU 
CARA-DE-PAU ? 

Para tentar mobilizar os 
estudantes, utilizando-os co¬ 
mo massa de manobra para 
sustentar este governo corrup¬ 
to, a UNE divulga a manifes¬ 
tação do dia 16 como sendo, 



PREPARAÇÃO DA MARCHA 
SEGUE A TODO VAPOR 


Marcha da Conlutas, no dia 16 de junho de 2004, em Brasília 


DIECO CRUZ, da redação 

As entidades e ativistas 
que compõem a Conlutas es¬ 
tão a todo vapor na organiza¬ 
ção e preparação da marcha 
contra o governo. Panfleta- 
gens, assembléias e colagem 
de cartazes divulgam a mani¬ 
festação em todo o país. 

A coordenação da Conlu¬ 
tas em Brasília prepara toda 
a infra-estrutura para a reali¬ 
zação da marcha. Enquanto 
isso, nos estados, diversas ca¬ 
tegorias se mobilizam para di¬ 
vulgar o ato e arrecadar di¬ 
nheiro para o aluguel de ôni¬ 
bus. Ao contrário da UNE e 
da CUT, o ato da Conlutas se¬ 
rá totalmente organizado e fi¬ 
nanciado pelos próprios tra¬ 
balhadores e suas entidades. 

TODOS A BRASÍLIA 

No Distrito Federal, a 
Conlutas organiza uma agen¬ 
da especial de convocação da 
marcha. As atividades inclu¬ 


em a colagem de 5 mil carta¬ 
zes e panfletagem nos bancos, 
escolas e universidades. A 
meta é conseguir 50 ônibus no 
DF para transportar os mani¬ 
festantes até a Esplanada dos 
Ministérios no dia 17. 

Em Minas Gerais, a Con¬ 
lutas planeja levar 50 ônibus 
para Brasília, quase o mesmo 
número que deve sair de São 
Paulo em direção à Esplanada. 
O Rio de Janeiro, por sua vez, 
deve levar cerca de 30 ônibus. 
A distância não impede a par¬ 
ticipação dos ativistas de es¬ 
tados do Sul ou do Nordeste. 
O Rio Grande do Sul deve le¬ 
var oito ônibus, dois a mais 
que Santa Catarina e Sergipe, 
que prometeram, cada um, 
mandar seis ônibus para a 
manifestação. 

PSTU LANÇA TODAS SUA 
FORÇAS NA CONVOCAÇÃO 

Diante da importância da 
marcha do dia 17 de agosto, 
o PSTU lançou-se com todas 


as forças na convocação do 
protesto. Além do boletim na¬ 
cional do partido, distribuído 
na base de diversas categori¬ 
as de trabalhadores e estu¬ 
dantes, centenas de milhares 
de cartazes foram impressos. 
Além de serem colados nas ci¬ 
dades, os cartazes com a mon¬ 
tagem de Lula com a cueca 
recheada de dólares também 
viraram “pirulitos” nos atos 
públicos contra o governo, 
ganhando grande repercussão 
na imprensa. 

REPRODUÇÃO 



PWOTtSTO * £m Porto AJegrr. manitowaçôe* c ontra o governo 

Cartaz do PSTU, em jorna! 


genericamente, um ato “con¬ 
tra a corrupção”. O próprio 
presidente da UBES, Marcelo 
Gavião, também do PCdoB, 
joga por terra essa falsificação. 
“Não vamos permitir que cor¬ 
ruptos consigam manchar a 
imagem do Congresso Nacional 
e do presidente da República ”, 
afirmou o dirigente ao próprio 
site da entidade. “Ele tem 
muito crédito com as organiza¬ 
ções estudantis pelo que tem 
feito ”, enfatiza Gavião. 

A UNE assume um gover- 


nismo sem precedentes e ten¬ 
ta agora se apropriar dos “ca¬ 
ras pintadas” para dar um 
sentido inverso ao que teve o 
movimento originalmente. 

Em 92, o movimento “Fora 
Collor” só foi encampado pela 
UNE pela pressão imposta 
pela base dos estudantes con¬ 
tra a direção burocrática da 
entidade, naquela época já 
dominada pela UJS/PCdoB. 
Até então, a UNE limitava-se 
a chamar o ‘Basta de Collor’. 

TIRO PODE SAIR 
PELA CULATRA 

A indignação e a revolta que 
vem tomando conta da popu¬ 
lação apontam que o tiro do 
ato em defesa do governo pode 
sair pela culatra. Vai ser muito 
difícil a direção da UNE repri¬ 
mir a revolta dos estudantes 
contra o governo ou canalizar 
esse sentimento em atos enco¬ 
mendados pelo Planalto. Assim 
como Collor convocou a popu¬ 
lação às ruas para defendê-lo, 
sendo derrubado pelas massas, 
a CUT e a UNE também cor¬ 
rem o risco de se surpreender. 


ATOS ESQUENTAM OS TAMBORES PARA 0 DIA 17 

PROTESTOS realizados nas capitais começam a ganhar força e preparam a marcha a Brasília 

Porto Alegre recebe 
Lula com protestos 


Ato no Rio de Janeiro 
reúne mais de mil 


Lula viajou para o Rio 
Grande do Sul e foi recebi¬ 
do com fortes protestos. No 
dia 27 de julho, um ato, 
convocado pelos servidores 
em greve, foi realizado com 
cerca de 700 pessoas. A 
passeata, entretanto, ga¬ 
nhava mais adesões na me¬ 
dida em que avançava pe¬ 
las ruas da capital gaúcha 
e chegou a reunir duas mil 
pessoas. 

Na manhã do dia se¬ 
guinte, enquanto Lula esta¬ 
va Hotel Plaza São Rafael, 
um grupo de cerca de 50 
manifestantes protestava 
novamente do lado de fora. 

Houve forte repressão 
policial e quatro pessoas 
foram detidas, sendo três 
militantes do PSTU e um 
do P-SOL. No próximo dia 


FOTO CLÁUDIO WEYNE 
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Ato em Porto Alegre 


10 haverá um novo ato em 
Porto Alegre, que servirá tam¬ 
bém para esquentar a prepa¬ 
ração das caravanas a 
Brasília, na marcha do dia 
17. E, no dia 11, os estudan¬ 
tes estarão nas ruas, contra 
a corrupção e as reformas. 


O amplo auditório da As¬ 
sociação Brasileira de Im¬ 
prensa, no Centro do Rio, fi¬ 
cou pequeno para os mais de 
mil ativistas que se acotove¬ 
lavam no dia 28 de julho. O 
ato pluripartidário foi convo¬ 
cado por partidos de diferen¬ 
tes matizes, como PDT, 
PSTU, P-SOL, PCB, PPS e PV 
e entidades como ABI, Clube 
de Engenharia, Conlutas, 
AEPET, Sintrasef, Sindsprev, 
Nova Central Sindical, 
Fórum Sindical dos Trabalha¬ 
dores e DCEs. 

SAÍDA ÉA LUTA 

O PSTU participou desta 
atividade de unidade de ação 
contra o governo, deixando 
claro sua política e se diferen¬ 
ciando dos partidos burgue¬ 
ses oposicionistas (como o 



PDT), dos reformistas e dos 
velhos pelegos. Foi ressalta¬ 
do também que ali não se 
tratava de aliança eleitoral 
e que os agrupamentos pre¬ 
sentes certamente seguiriam 
caminhos diferentes em di¬ 
versas outras situações, mas 
neste momento é importan¬ 
te a unidade para lutar. 
“Não queremos que se con¬ 


solide a idéia de que só há 
duas saídas, Lula ou PSDB. 
A saída é implantar um 
novo tipo de governo, onde 
a classe trabalhadora gover¬ 
ne. E não se faz isso sem 
luta . Queremos convocar 
todas as organizações ao ato 
do dia 17 em Brasília ”, afir¬ 
mou Zé Maria, presidente 
nacional do PSTU. 
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MACAPÁ 


“ESTA EM NOSSAS MAOS A VIDA DOS 
NOSSOS IRMÃOS LÁ DO AMAPÁ” 


Na linha do Equador, fica o Amapá, um estado pequeno, ao qual só é possível 
chegar de barco ou avião. Ali, nosso partido construiu um importante trabalho 
político, principalmente entre os cerca de 800 rodoviários das seis empresas 
da capital, Macapá. A média salarial dos motoristas, de R$ 700, é combustível 
para fortes greves, que enfrentam patrões, Justiça e polícia. Ameaças aos 
sindicalistas ficaram mais fortes, em uma escalada cujo último ato pode ter 
sido a invasão à sede do partido, no dia 26 de julho. Entrevistamos ANTONIO 
FERREIRA DE BARROS, dirigente do PSTU em Macapá e assessor do Sindicato 
dos Rodoviários, sobre as ameaças e a campanha pela vida dos ativistas 


POR CUSTA VO SIXBL. da redaçao 

Opinião Socialista - 
Vocês estão no meio de 

^ uma campanha sala- 
rial. Como está a luta? 
Antonio de Barros - A 
9 categoria está em cam¬ 
panha desde março, por 15% 
de reajuste, além do aumento 
da cesta básica, fim das duas 
pegadas e o plano de saúde. 

Estamos construindo uma 
campanha diferente de todas 
as outras. Há um fortalecimen¬ 
to muito grande do sindicato 
na base, fruto de uma luta no 
início do ano, em uma empre¬ 
sa que faliu, a Estrela de Ouro, 
que foi noticiada no Opinião. 
Conseguimos salvar o emprego 
de 191 trabalhadores, a van¬ 
guarda da categoria, com dez 
greves no ano passado. A em¬ 
presa foi leiloada e os trabalha¬ 
dores receberam a indenização. 

A campanha também é con¬ 
tra o aumento de passagem. A 
margem de lucro aumentou 
25% em 2004 e há como au¬ 
mentar o salário sem subir a 
passagem. Isso tem gerado um 
impasse e os empresários ame¬ 
açam que sem aumento de pas¬ 
sagem não há aumento. 

E a greve que vocês fize^ 
ram, como foi? 

Antonio - A categoria defla¬ 
grou greve por dois dias, paran¬ 
do a Capital e Santana, a segun¬ 
da cidade do estado, com 100% 
de adesão. Os empresários man¬ 
tiveram os 0% de reajuste e tive¬ 
mos de ajuizar o dissídio no Pará. 

Três dias depois, os empre¬ 
sários cortaram o repasse da 
mensalidade do sindicato e os 
convênios médicos da catego¬ 
ria. Foi uma atitude conscien¬ 
te, pra derrotar a campanha 
salarial e poder disputar a elei¬ 
ção no final do ano. 

Você dizia que, por vezes, 
antes de uma greve começar, 
ela já está proibida. Como é es¬ 


ta aliança entre Justiça, empre¬ 
sários e polícia contra vocês? 

Antonio - Os rodoviários se 
enfrentam diretamente contra 
as instituições do Estado, con¬ 
tra a democracia dos ricos. A 
greve nem começa, e já chega 
um interdito proibitório. Se co¬ 
meça, no primeiro dia chega 
uma multa, de até R$ 120 mil. 

E há a repressão. Há enfren- 
tamentos freqüentes com a Pblí- 
cia Militar e com a Rotam, uma 
cópia da Rota, de São Paulo. Os 
empresários usam a Rotam para 
obrigar os trabalhadores a dei¬ 
xar o emprego. Já tivemos três 
denúncias de soldados amea¬ 
çando trabalhadores dentro da 
empresa, com justa-causa, para 
que eles assinassem pedidos de 
demissão. A repressão também 
vem com a tropa de choque do 
governador Waldez, do PDT. 

E os jagunços... 

Antonio - Há grupos arma¬ 
dos que atuam dentro e fora 
das empresas. São ligados a se¬ 
tores da polícia e da tropa de 
choque. São ligados também a 
um grupo de extermínio, que já 
foi denunciado pelo Ministério 
Público. A jagunçada faz o pa¬ 
pel sujo para os empresários. 

Como foram as ameaças? 

Antonio - O presidente do 
sindicato, o Frota, é constante¬ 
mente ameaçado pelo telefone. 
Em maio do ano passado, de¬ 
pois da greve, arrombaram o sin¬ 
dicato. O tesoureiro já foi assal¬ 
tado, com dinheiro do sindicato. 

Só que agora piorou. As 
ameaças ficaram mais sérias, 
como com a Liduína, militante 
do PSTU, diretora do Sindica¬ 
to e companheira do Frota, pre¬ 
sidente do Sindicato. A com¬ 
panheira acabava de sair de 
uma assembléia. Foi abordada 
por dois homens em um Fiat, 
que perguntaram se ela conhe¬ 
cia uma pessoa e ela disse que 
não. Perguntaram por outra e 
ela disse que não. Aí o cara disse: 


“Pára aí. Pára aí. Não é isso que 
a gente quer não. Estamos aqui 
para te matar”. Então um deles 
disse que a conhecia, pergun¬ 
tou se ela era cobradora de ôni¬ 
bus e disse pra não matá-la. 
Acabaram deixando ela ir. Mas 
mandaram um recado. 

E, três dias antes, haviam 
tentado seqüestrar a filha de¬ 
les. Um carro parou na frente 
da casa, onde a menina brin¬ 
cava com outras crianças, e 
tentou pegá-la. Ela correu pra 
dentro e conseguiu escapar. 

Costumamos dizer que os 
empresários têm raiva não do 
sindicato, mas do PSTU, pois 
é a militância do partido que 
dirige o sindicato. 

O que vocês têm procura¬ 
do fazer para se garantir? 

Antonio - O setor de trans¬ 
porte é muito ligado ao poder. 
São eles que garantem ônibus e 
financiam as campanhas, em 
troca de subsídios. E uma mos¬ 
tra do que ocorre pelo país, como 
nos caixa dois do PT. Já denun¬ 
ciamos ao secretário de Seguran¬ 
ça, e nenhuma medida foi toma¬ 
da. Temos fotos, pistas, sabemos 
de empresários de ônibus que 
andam armados, com armas sem 
registro, mas não se investiga. 
Também fizemos a denúncia à 
Secretaria dos Direitos Huma¬ 
nos, em Brasília, que entrou em 
contato com o governo estadual. 

Enfim, o atendimento das 
medidas de segurança não virá 
sem uma campanha nacional. 

Qual a importância desta 
campanha? 

Antonio - O Amapá é muito 
isolado. A facilidade em se matar 
um diretor de um sindicato aqui 
é muito maior do que em São 
Paulo, por exemplo. Aí, teria re¬ 
percussão nacional. Aqui, talvez, 
só chegaria até o Pará. Estamos 
muito preocupados com isso. 

A única forma de garantir a 
integridade dos diretores e dos 
militantes do PSTU - como eu. 



“0 Amapá é 
muito isolado. 

A facilidade em se 
matar um diretor 
de um sindicato 
aqui é muito 
maior do que em 
São Paulo, por 
exemplo. Ai, teria 
repercussão 
nacional. Aqui, 
talvez, só chega¬ 
ria até o Pará.” 




por exemplo, que dizem que é 
“o que trama” - é a juventude 
e os trabalhadores tomarem a 
campanha que começamos. 

Estamos diante de uma 
possibilidade real de que mi¬ 
litantes do PSTU sejam mor¬ 
tos. Você quer fazer um cha¬ 
mado especial aos militantes? 

Antonio - A militância do 
PSTU é muito aguerrida. Nas 
diversas campanhas, quando 
ela é ganha, dá a resposta. O 
exemplo foi com Caleta Olivia, 
uma campanha muito forte que 
conseguiu a liberdade de nos¬ 
sos irmãos lá da Argentina. 

A militância do PSTU tem 
de trazer pra si, pra cada um, 
a seguinte conclusão: a de que 
está em nossas mãos a vida 
dos nossos irmãos lá do Ama¬ 
pá. Queremos que, de Norte a 
Sul do país, os companheiros 
vistam essa camisa. 




www.pstu.org.br 


No site do PSTU, você pode 
enviar mensagens de protesto 
diretamente aos órgãos de 
segurança e ao governador do 
Amapá, além de ler a noticia, 
sobre a invasão de nossa sede. 
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Servidores 
radicalizam 
greve 
contra o 
governo 


DIEGO CRUZ, da redação 

Diante da intransigência 
com que o governo Luia enfren¬ 
ta a greve, os servidores fe¬ 
derais decidiram radicalizar o 
movimento. Foi a única forma 
de enfrentar o autoritarismo do 
governo, que cortou o ponto 
dos servidores Aièm disso, a 
Justiça vem seguidas vezes ata - 
cando a greve, como em Sào 
Paulo onde determinou muita 
para cada dia de paraiísaçào . 

No entanto, os servidores 
nào se deixam abater e parti¬ 
ram para a iuta. No úitimo dia 
28 de juiho em Sào Pauio, cer¬ 
ca de 200 servidores ocupa¬ 
ram por um dia o prédio da 
superintendência do estado 
No mesmo dia, os servidores 
em Brasília ocuparam o Minis¬ 
tério da Previdência, perma¬ 
necendo na porta do gabine¬ 
te do ministro Nelson Macha¬ 
do por cerca de sete horas. 

No dia anterior em Porto 
Aiegre, cerca de 2 mH mani¬ 
festantes realizaram uma 
passeata peio centro da cida¬ 
de. No dia em que Luia visita¬ 
va a cidade, os servidores. Jun¬ 
to com diversos outros seto¬ 
res, protestaram também 
contra a corrupção que toma 
conta do governo. 


SITE SINDSPREV RS 



Ato em Porto Aiegre (RS) 


No Rio de Janeiro, os ser¬ 
vidores queimaram pneus e 
fecharam uma avenida no 
centro da Capitai, no dia 29. 
Munidos de um carro de som, 
os manifestantes protestaram 
contra o autoritarismo do go¬ 
verno e a corrupção. 0 Bata¬ 
lhão de Choque reprimiu du¬ 
ramente a manifestação e 
apreendeu o carro de som. 

FORTALECERA GREVE 

Apesar da fafta de unida¬ 
de causada peias direções do 
movimento, a greve da Segu¬ 
ridade atinge Já seu segundo 
mês. Além disso, os servido¬ 
res do IBGE atingem o primei¬ 
ro mês de paralisação, ê fun¬ 
damental, neste momento, 
fortalecer e politizar a greve, 
denunciando o governo do 
mensa/ào e apontando para 
a marcha da Con/utas em 
Brasília, no dia 17 de agosto. 
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IMIGRAÇÃO 


NACIONAL 


A DURA VIDA NAS 
TERRAS DO TIO SAM 



Imigrantes fazem a travessia da fronteira México-EUA 


NÃO É SÓ na Inglaterra 
que os imigrantes, 
como o mineiro Jean 
Charles de Menezes, se 
deparam com uma dura 
realidade. Nos EUA, 
destino preferido dos 
brasileiros que vão ten¬ 
tar a vida no exterior, a 
realidade é bem dife¬ 
rente da que é mostra¬ 
da na novela das oito 


CLAUDIA COSTA , especial para o 

Opinião Socialista 

Existe uma anedota de que 
é fácil ganhar a vida na terra 
do Tio Sam. Diante disso e do 
desemprego em seus países, 
cada vez mais pessoas se ar¬ 
riscam por aquelas bandas. 

Os mais iludidos levam 
um choque. As maravilhas 
simplesmente não existem e a 
vida é dura. Outros nem se¬ 
quer conseguem vislumbrar a 
desilusão. Cada vez mais, imi¬ 
grantes têm sido presos ou 
morrido na fronteira do Méxi¬ 
co com os EUA, em tentativas 
de entrar ilegalmente. 



Patruiheiro monitorando fronteira 


A quantidade de brasilei¬ 
ros presos ao tentar fazer a 
travessia não pára de crescer. 
Em 1999, foram 488 prisões, 
em 2003, esse número já era 
5.008 e, apenas em abril de 
2005, 4.802 brasileiros foram 
detidos em território america¬ 
no, na fronteira com o Méxi¬ 
co. E uma incrível marca de 
160 casos por dia. Segundo o 
jornal Los Angeles Times , se 
continuar assim, o Brasil logo 
deve passar Honduras no 
ranking de países que mais 
mandam imigrantes ilegais 
para os Estados Unidos, atrás 
apenas do México. 

CRUZES NO CAMINHO 

As mortes de brasileiros 


também aumentaram, mos¬ 
trando que os riscos são ain¬ 
da maiores do que se imagi¬ 
na. Até maio deste ano, cinco 
brasileiros já haviam morrido, 
contra seis nos dois anos an¬ 
teriores. Esse número deve ser 
bem maior, pois a região da 
fronteira, dos dois lados, está 
repleta de cemitérios onde são 
enterrados os John Does (joão 
ninguém), como as autorida¬ 
des chamam os que morrem 
sem identificação. Essas mor¬ 
tes são provocadas pela difícil 
travessia, com altas tempera¬ 
turas, quando muitos imi¬ 
grantes adoecem, ou pela cor¬ 
rentezas de rios na fronteira. 

O perigo também fala in¬ 
glês. O governo norte-america¬ 
no vem combatendo a entra¬ 
da de imigrantes ilegais com 
rigor. Muros foram construí¬ 
dos na fronteira, intercalado 
com áreas de arame farpado, 
além de equipamentos sofis¬ 
ticados e patrulhamento por 
guardas e cães. E contam com 
a “ajuda” de setores da ultra- 
direita, que montam patru¬ 
lhas em algumas cidades 
fronteiriças para caçar os imi¬ 
grantes. Para eles, latino-ame¬ 
ricanos representam uma ame¬ 
aça social, política e racial. 

Além da violência policial 
e paramilitar, também há a 
dos contrabandistas de imi¬ 
grantes ilegais, os chamados 
coiotes. Uma verdadeira máfia 
constituída desde os países 
de origem dos imigrantes que 
não hesita em assassinar os 
imigrantes que adoecem pelo 
caminho. 


Aloísio Roberto da Cruz 
(nome fictício), 24, da região 
de Governador Valadares 
(MG), fez um contato em São 
Paulo para viajar para os Es¬ 
tados Unidos via México. Te¬ 
ria de pagar US$ 10 mil. Como 
seus irmãos já haviam ido 
antes e pago corretamente a 
dívida, ele não precisou pagar 
uma parcela adiantada. Ape¬ 
sar de ter conseguido entrar 
nos EUA, Cruz diz que a ex¬ 
periência é traumatizante. 
“Saí de Governador Valadares 
para São Paulo , de São Paulo 
para Tijuana, no México”. Em 
Tijuana, alguém o esperava no 
aeroporto, onde foram de car¬ 
ro até uma cidade da qual ele 
nem sabe o nome. “De lá fo¬ 
mos para o Norte do México, 


A realidade é pior que a ficçào 

andamos a pé de madrugada 
com 45 pessoas, de vários lu¬ 
gares. Atravessamos um rio, 
alguns de bóia e outros nadan¬ 
do”. Segundo ele, um rio com 
cerca de 100 metros de largu¬ 
ra. Um carro os levou até San 
Diego. “Quando cheguei, me 
perdi. E não conhecia nin¬ 
guém”. Ele encontrou o coiote 
seguinte e pagou mais US$ 2 


mil para chegar à Florida. Ao 
todo, foram 11 dias. 

“Para fazer toda a travessia 
passamos nas mãos de uns 15 
coiotes”. Ele não aconselha 
mulheres e crianças atravessa¬ 
rem a fronteira. “Ouvihistórias 
de que são comuns casos de 
estupros pelos coiotes. A gente 
caminha por horas, dias, pelo 
deserto, sem ninguém à vista”. 

ENTRADA PROIBIDA 

Após o 11 de setembro de 
2001, os EUA passaram a di¬ 
ficultar cada vez mais a con¬ 
cessão de vistos. Os pedidos 
já não podem ser encaminha¬ 
dos por despachantes e o in¬ 
teressado na viagem precisa ir 
pessoalmente e deixar suas 
impressões digitais. O gover¬ 
no Bush alega que as restri¬ 
ções impedem a entrada de 
“terroristas” ou narcotrafican¬ 
tes, em uma política que gera 
o repúdio até de presidentes 
de outros países. 

Pedidos de determinados 
estados brasileiros dificilmen¬ 
te são aceitos, como os de Mi¬ 
nas Gerais, de onde saiu a 
maior parte dos imigrantes 
nos EUA. Dos brasileiros pre¬ 
sos ao tentar atravessar a fron¬ 
teira com o México, 70% são 
de lá, seguidos por Goiás e 
pelo Paraná, com 10% cada. 
Ananda Costa, 22 anos, mora 
em Belo Horizonte e teve o 
pedido de visto de turista ne¬ 
gado em 2003. “Achei muito 
humilhante. Eles nos olham 
com ar de superioridade e des¬ 
confiança”, afirma. 

NA CORDA BAMBA 

Calcula-se que há mais de 
um milhão de brasileiros nos 
EUA, a maior parte em situa¬ 
ção ilegal, na região metropo¬ 
litana de Nova York, em Bos¬ 
ton, na Flórida e Califórnia. 
A vida da maioria sem docu¬ 
mentos não é nada fácil. Mui¬ 
tas empresas não exigem do¬ 
cumentos na hora da con¬ 
tratação. Na hora de pagar os 
salários, “lembram-se” de ve¬ 
rificar e suspendem o paga¬ 
mento. Os trabalhadores, com 
medo de ser denunciados, fi¬ 
cam sem receber. Lúcia Carva¬ 
lho, 39, vive há dois anos em 
uma pequena cidade na Fló¬ 
rida. Trabalhou por 15 dias 
numa empresa hospitalar. No 
dia do pagamento, cobraram os 
documentos. Como não os ti¬ 
nha, foi demitida sem receber. 


UMA SO 
CLASSE 
OPERÁRIA 

DA REDAÇÃO 

Calcula-se que o número de 
imigrantes chegue a 175 mi¬ 
lhões em todo o mundo. Sõo 
fugitivos de guerras e catás¬ 
trofes, mas, principalmente, da 
miséria e do desemprego man¬ 
tidos por governos serviçais, 
como o de Lula, no Brasil. 

Nos países centrais, além de 
salários menores e subempregos, 
os imigrantes deparam-se com 
uma perseguição cada vez 
maior dos governos. 0 discurso 
é recorrente, apresentando os 
trabalhadores estrangeiros co¬ 
mo responsáveis pela redução 
de empregos, pelo aumento da 
violência, e até mesmo pela 
proliferação de doenças . 

A essa discriminação, tanto na 
Europa quanto nos EUA, soma- 
se um claro conteúdo racial, 
impulsionado pelo pavor de 
ataques terroristas. 0 precon¬ 
ceito é incentivado pelos 
governos, que estabelecem um 
clima de guerra, e cada imi¬ 
grante com uma sacola é sus¬ 
peito de estar carregando uma 
bomba. Foi assim nos EUA, com 
perseguições aos árabes, e 
agora, em Londres, cidade que 
se aproveitou da presença 
estrangeira para sediar as 
Olimpíadas de 2012, e que 
institucionalizou o tiro ao alvo. 
Os governantes aplicam medi¬ 
das para deter a imigração e 
expulsar do pais os que estão 
em situação irregular. Na Es¬ 
panha, esses trabalhadores são 
caçados e colocados em centros 
de isolamento, semelhantes à 
base norte-americana de Guon- 
tánamo. Não têm direitos, 
como o de receber visitas ou 
contar com advogados, e che¬ 
gam o ter horários estabelecidos 
para ir ao banheiro. Em prisões 
na fronteira do México com os 
EUA, as condições são ainda 
piores, agravadas pela vio¬ 
lência e pelo calor insuportável. 
Por isso tudo, em muitos países, 
os trabalhadores imigrantes 
têm se organizado em asso¬ 
ciações e grupos, para resistir 
às iniciativas xenófobas dos 
governos e aos ataques de ban¬ 
dos fascistas. Esses trabalha¬ 
dores, que são responsáveis 
pela produção de boa parte da 
riqueza dos países (como cerca 
de 25% do PIB da Espanha), 
ocupam as ruas em manifes¬ 
tações contra a discriminação, 
por plenos direitos e salários 
iguais. Em todos esses atos, 
estão mostrando que a classe 
operária é a mesma, seja de 
dentro ou de fora do país. 
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CECÍLIA TOLEDO, da redaçào 

Para entender a China, ao 
menos em parte, é essencial 
conhecer um pouco de sua cul¬ 
tura milenar. Para isso, uma 
obra fundamental é Cisnes Sel¬ 
vagens. Três Filhas da China , 
de Jung Chang. Escrito em 
1990 e lançado em 2000, con¬ 
ta a história de três gerações 
de mulheres chinesas: Yu- 
fang, avó de Jung Chang (nas¬ 
cida em 1909), De-hong, máe 
de Jung Chang (nascida em 
1931) e a própria Jung Chang 
(nascida em 1952). 

O livro é de uma riqueza 
incrível. Mostra o dia-a-dia do 
povo chinês, seus sonhos, ale¬ 
grias e tristezas. Mostra, so¬ 
bretudo, a dura vida de opres¬ 
são das mulheres, vítimas de 
costumes ancestrais, que só 
começaram a se transformar 
com a revolução socialista de 
1949. Mas a burocratizaçáo 
e depois a restauração do ca¬ 
pitalismo na China fizeram 
com que o processo de eman¬ 
cipação das mulheres chine¬ 
sas, iniciado com a revolução, 
fosse interrompido e muitas 
de suas conquistas, perdidas. 

ANOS INTENSOS 

Jung Chang faz uma gran¬ 
de reportagem sobre a China, 


tendo como fio condutor a tra¬ 
jetória de sua própria família. 
Quando sua avó nasceu, em 
1909, a China vivia sob o im¬ 
pério da dinastia Machu, logo 
derrubada para dar lugar à Re¬ 
pública. 

Quando nasce seu pai, em 
1921, o Kuomintang prepara- 
va-se para tomar o poder, o 
que ocorre em 1927, sob o co¬ 
mando de Chang Kai-chek, 
que instaura um governo bur¬ 
guês e esmaga em sangue a pri¬ 
meira tentativa de revolução 
socialista na China. 

Quando nasce sua máe, 
em 1931, o Japão invade a 
Manchúria e em 1937 ataca 
a China interior. O Partido 
Comunista, orientado por Sta- 
lin, se alia ao Kuomintang. 
Em 1946, explode a guerra ci¬ 
vil entre os comunistas e o 
exército de Chang Kai-chek. O 
pai de Jung Chang integra uma 
unidade de guerrilheiros comu¬ 
nistas da região de Chaoyang. 
A mãe toma-se líder estudan¬ 
til e junta-se aos comunistas na 
clandestinidade. 

Em 1949, ao mesmo tem¬ 
po em que é proclamada a Re¬ 
pública Popular da China, 
com a vitória do exército de 
Mao Tsé-tung, seus pais se ca¬ 
sam. Tem início a reforma 
agrária e, em 1950, a China 
entra na Guerra da Coréia. Em 
1951, sua máe é líder da Liga 
da Juventude de Yibin e, no 
ano seguinte, nasce 



Jung Chang. A máe e o pai 
eram chefes do Departamen¬ 
to de Assuntos Públicos e, 
como milhões de chineses na 
época, foram vítimas de per¬ 
seguições pela burocracia do 
Partido Comunista. Todo 
aquele que fazia qualquer tipo 
de crítica ao regime era consi¬ 
derado contra-revolucionário. 
O pai perde o emprego, a máe 
é presa, e libertada em 1956. 

Em 1966, começa a Revo¬ 
lução Cultural e o pai de Jung 
Chang é preso. A mãe vai a 
Pequim apelar e consegue que 
o marido saia em liberdade. 
Jung Chang junta-se aos Guar¬ 
das Vermelhos, mas, quando 
seus pais são novamente pre¬ 
sos e torturados, em 1967, ela 
rompe com os Guardas Verme¬ 
lhos. Novamente acusados de 
contra-revolucionários, seus 
pais vão para campos de tra¬ 
balhos forçados e Jung Chang 
é exilada em Ningnan; depois 
trabalha como camponesa em 
Deyang, e, de volta a Cheng- 
du, sua cidade natal, torna- 
se trabalhadora metalúrgica e 
eletricista. 

Em 1972, Nixon vai à Chi¬ 
na, numa visita que virou sím¬ 
bolo da abertura chinesa ao 
Ocidente. O pai de Jung Chang 
sai da prisão, muito doente, e 
morre dois anos depois. Em 
1977, Jung Chang entra na 
universidade e no ano seguin¬ 
te ganha uma bolsa de estu¬ 
dos e vai estudar na Inglater¬ 
ra, onde vive até hoje. Nessa 
época, Deng Xiaoping, o Gor- 
bachev chinês, já estava de 
volta ao poder e, com ele, a 
política de restauração do ca¬ 
pitalismo em seu país. 

Foram anos extremos para 
a China. Depois de ter vivido 
o inferno, vive a alegria de re¬ 
ceber os comunistas e a revo¬ 
lução socialista, e novamente 
vem a amargura e o sofrimen¬ 
to impostos pela política sta- 
linista, com perseguições so¬ 
bre todos os suspeitos, a cul- 
- w tura da desmoralização 
K v «obre um povo cio¬ 



so de seu caráter e suas cren¬ 
ças, os requintes de cruelda¬ 
de que alimentaram as gran¬ 
des revoltas contra a ditadu¬ 
ra e o processo de restauração 
do capitalismo. 

PÉS ENFAIXADOS 

Tudo isso foi vivido pela 
família de Jung Chang com 
muita intensidade. Ela descre¬ 
ve cada fato, sempre relacio¬ 
nado ao contexto político, 
mas as mulheres são seu foco. 

Com apenas quinze anos, 
sua avó tornou-se concubina 
de um caudilho militar. Cor¬ 
ria o ano de 1924 e a China 
estava mergulhada no caos. 
Em grande parte do território, 
incluindo a Manchúria, onde 
vivia sua avó, o poder era 
exercido por chefes militares, 
conhecidos como senhores da 
guerra. De acordo com o cos¬ 
tume, seu bisavô casou cedo, 
aos catorze anos, com uma 
mulher seis anos mais velha. 
Considerava-se que uma das 
obrigações da esposa era aju¬ 
dar a criar o marido. Como 
milhões de mulheres chinesas 
na época, sua bisavó nem se¬ 
quer teve um nome (só os ho¬ 
mens recebiam nomes), e como 
era a segunda filha, tratavam- 
na simplesmente por “Rapa¬ 
riga número dois” (Er-ya-tou). 

Em 1909, ela tem uma fi¬ 
lha, que já nasceu em melho¬ 
res condições que a mãe, pois 
deram-lhe um nome: Yu-fang. 
Mas nem por isso escapou de 
um dos costumes mais cruéis 
contra as mulheres: os pés en¬ 
faixados, chamados em chinês 
“lírios dourados com oito cen¬ 
tímetros” (san-tsun-gin-lian). 



Conta 
Jung Chang: 

“Tinha a mi¬ 
nha avó dois 
anos quando 
lhe enfaixa¬ 
ram os pés. A 
mãe, que também tinha os pés 
enfaixados , começou por enro- 
lar-lhe à volta dos pés uma tira 
de pano com cerca de seis me¬ 
tros de comprimento, dobran¬ 
do todos os dedos , com exce¬ 
ção do grande, para dentro e 
para debaixo da planta. Depois 
colocou uma grande pedra em 
cima, para esmagar o arco. A 
minha avó gritou de dor e su- 
plicou-lhe que parasse, e a mãe 
teve de meter-lhe um pano na 
boca, para amordaçá-la. A in¬ 
feliz desmaiou diversas vezes , 
devido à dor. O processo de¬ 
morava anos. Mesmo depois de 
os ossos terem sido partidos, 
os pés tinham de continuar 
enfaixados, dia e noite, em ti¬ 
ras de pano, pois, no momento 
em que fossem libertados, ten¬ 
tariam se recuperar. Durante 
anos, minha avó viveu cheia de 
dores terríveis e constantes”. 

Com os pés enfaixados, a 
mulher caminhava de forma 
vacilante, o que, segundo a 
crença, tinha um efeito eró¬ 
tico nos homens, sobretudo 
porque ela parecia vulnerável 
e despertava neles um impul¬ 
so protetor. 

Pese a sua opressão secu¬ 
lar, as mulheres chinesas tra¬ 
ziam no peito a revolta, a co¬ 
ragem e uma imensa capaci¬ 
dade de lutar para transfor¬ 
mar a vida. Foi o que aconte¬ 
ceu com sua máe e milhares 
de mulheres chinesas que 
aderiram à revolução e luta¬ 
ram até o fim por seus so¬ 
nhos. Daí o nome do livro, 
Cisnes Selvagens. 

Cisnes Selvagens. Trés Filhas da 
China, de Jung Chang 
Companhia das Letras , 2000 


KÍY0SH1 NAKAJIMA / OHMI GALLERY 


OPINIÃO SOCIALISTA 227 


10 























INTERNACIONAL 


BOLÍVIA 


'A FRENTE OPERARIA E CAMPONESA 
PODERÁ SER ALTERNATIVA NAS ELEIÇÕES' 

O Opinião Socialista entrevistou JAIME VILELA, dirigente do MST (Movimiento Socialista de los Trabajadores), da Bolívia. 
Vilela contou sobre o recente processo de luta dos trabalhadores bolivianos que derrubou o presidente Carlos Mesa e ainda 
apresentou sua opinião sobre o papel das direções das organizações da esquerda boliviana e a perspectiva de se construir 
uma alternativa de poder dos trabalhadores 


Por WILSON SILVA e 
CECÍLIA TOLEDO, da redação 

Opinião Socialista - 
■ A Bolívia acaba de 
passar por um dos 
maiores processos 
revolucionários dos 
últimos tempos. O 
que houve nesse momento? 

Jaime Vilela - Bom, a resis¬ 
tência do povo boliviano, ten¬ 
do à frente a COB (Central 
Obrera Boliviana), a COR (Cen¬ 
tral Obrera Regional) e a Fejuve 
(Federación de Juntas Vecinales, 
organização dos moradores,!, 
ambas da cidade de El Alto, 
provocou a queda de três go¬ 
vernos. Seu centro foi a exigên¬ 
cia de nacionalização dos hi- 
drocarbonetos, que hoje estão 
nas mãos das transnacionais 
britânicas, norte-americanas, 
espanholas e brasileiras. Por 
ser uma reivindicação que vai 
contra o coração dessas petro¬ 
leiras, acabou arrastando os go¬ 
vernos que estão a seu serviço. 

Como se explica que tama¬ 
nha mobilização não tenha le¬ 
vado ao poder a classe traba¬ 
lhadora boliviana? 

Jaime - De fato, as massas 
fazem de tudo, desestabilizam 
governos e instituições, mas 
não assumem o controle do 
país. A responsabilidade por 
isso recai basicamente sobre as 
principais direções do movi¬ 
mento. O MAS (Movimiento al 
Socialismo), partido liderado 
por Evo Morales, é um dos 
grandes responsáveis por isso, 
ao evitar que as massas che¬ 
gassem ao governo, viabilizan¬ 
do assim a sucessão constitu¬ 
cional. Mas também são res¬ 
ponsáveis a direção da COB, 
da Fejuve e da COR de El Alto, 
que são as principais lideran¬ 
ças dos trabalhadores. 


dade de defender a democra¬ 
cia nesse momento de agudi- 
zação das contradições. Assim, 
defender uma saída burguesa 
para a crise, que a burguesia 
continue no poder. 

Qual foi a política do MST 
durante esse processo? 

Jaime - Nós procuramos a 
todo momento fazer avançar a 
luta pela nacionalização dos 
hidrocarbonetos, conscientes 
de que ela coloca na ordem do 
dia o problema do poder. Só a 
classe trabalhadora, no poder, 
poderá resolver esse problema. 
Com esse ponto de vista, o 
MST cobrou a todo momento 
das organizações que assumis¬ 
sem o poder político. Nossas 
bandeiras foram “Todo poder 
à COB e às organizações em 
luta”, num primeiro momen¬ 
to, e finalmente, quando essas 
organizações em luta se aglu¬ 
tinaram em um comando de¬ 
nominado Asamblea Nacional , 
Popular y Originaria, lutamos 
para que esse comando assu¬ 
misse o poder. 

Rodríguez assumiu o po¬ 
der. Como está esse governo 
hoje? 

Jaime - Ele só pôde assu¬ 
mir a presidência porque con¬ 
seguiu, literalmente, a permis¬ 
são das organizações de El 
Alto. Sem essa permissão, não 
estaria no governo. Portanto, 
é um governo extremamente 
frágil e com uma agenda já 
estabelecida: eleições para a 
primeira semana de dezembro 
deste ano e eleição para a As¬ 
sembléia Constituinte e refe¬ 
rendum autonômico para ju¬ 
lho do próximo ano. Tudo po¬ 
de ocorrer, mas não está des¬ 
cartado que as massas voltem 
a reagir de forma violenta, por¬ 
que nada foi solucionado. 


O que essas organizações 
propunham como saída para a 
crise? 

Jaime - O principal diri¬ 
gente da COB, Jaime Solares, 
insiste em que pode haver um 
golpe cívico-militar. Abel Ma- 
mani e Carlos Patana, das or¬ 
ganizações de El Alto, fazem 
seguidismo ao MAS, de Evo 
Morales, e chamam a necessi- 



Acaba de se formar uma 
frente operária e camponesa 
para disputar as eleições? 

Jaime - Sim, no último dia 
20 ocorreu um fato muito im¬ 
portante na Bolívia. Em um 
encontro histórico, se reuni¬ 
ram 29 organizações das mas¬ 
sas bolivianas, e aprovaram a 
formação da Frente Obrero, 
Campesino, Popular y Origina- 


Protestos em 2005. no cerco à La Paz 


u 


“Tudo pode 
ocorrer, não 
está descartado 
que as massas 
voltem a reagir.” 
• 

“Lula se apro¬ 
veita de seu 
prestígio como 
ex-dirigente 
operário para 
servir como 
sustentação do 
governo.” 




rio para impulsionar as lutas 
e se apresentar como alterna¬ 
tiva nas eleições. No entanto, 
isso ainda não está garantido, 
porque tanto a Fejuve quanto 
a COR, de El Alto, estão amea¬ 
çando romper a frente, deixan¬ 
do o caminho livre para que o 
MAS, de Evo Morales, agluti¬ 
ne os votos dos trabalhadores. 

Qual foi o papel do gover¬ 
no Lula e da Petrobras? 

Jaime - Lula se aproveita 
de seu prestígio como ex-diri- 
gente operário para servir co¬ 
mo sustentação do governo 
boliviano. Foi assim com San- 
chez de Lozada, em 2003, der¬ 
rubado pelas massas em luta, 
e agora tentou apoiar Mesa, 
mas também não adiantou. No 
auge da luta revolucionária, 
viajou à Bolívia um alto repre¬ 
sentante do PT, Marco Auré¬ 
lio Garcia, para tratar de de¬ 


ter as principais direções dos 
trabalhadores, especialmente o 
MAS, que tem estreita relação 
política com o PT brasileiro. 
Queria que se viabilizasse uma 
saída nos marcos da democra¬ 
cia burguesa para permitir o 
respeito à nova lei de hidrocar¬ 
bonetos aprovada pelo Sena¬ 
do, que mantém o mesmo con¬ 
trato recolonizador que o do go¬ 
verno Lozada. Lula, em vez de 
estar ao lado do povo bolivia¬ 
no, tem sido o principal agen¬ 
te não só da Petrobras como de 
todas as transnacionais petro¬ 
leiras para evitar que o povo 
boliviano consiga a naciona¬ 
lização dos hidrocarbonetos. 

Há um problema grave na 
Bolívia, que diz respeito às 
nacionalidades indígenas. 

Como você vê isso? 

Jaime - Repudiamos a exi¬ 
gência de autonomia por parte 
da burguesia de Santa Cruz, 
que quer dividir o país para 
garantir seus negócios. O ver¬ 
dadeiro direito à autodetermi¬ 
nação tem a ver com os povos 
originários, os aimaras, que- 
chuas, guaranis, cerca de 30 
etnias que existem na Bolívia. 
Nós não alentamos a divisão 
do país, mas que, se essas 
etnias exigirem o direito à se¬ 
paração, ela deveria ser con¬ 
cedida. Mas isso no marco de 
que a classe trabalhadora 
tome o poder. Nós queremos 
um governo operário e cam¬ 
ponês, que caminhe rumo ao 
socialismo, de maneira pluri- 
cultural e multiétnica. Logo, 
um governo operário e cam¬ 
ponês na Bolívia será aimara- 
quechua ou não será, já que 
80% da população boliviana 
é aimara-quechua. 


BOLÍVIA SEDIARÁ ENCONTRO CONTINENTAL PELA 
NACIONALIZAÇÃO DOS HIDROCARBONETOS 


As principais organizações 
de trabalhadores bolivianos, 
entre elas a COB e a Fede¬ 
ração Sindical dos Mineiros, 
estão chamando para os dias 
11. 12 e 13 de agosto um En¬ 
contro Continental em defe¬ 
sa da nacionalização dos 
hidrocarbonetos na Bolívia 0 


encontro será em La Paz. e entida¬ 
des de 22 países se comprome¬ 
teram a enviar representantes 
A Conlutas enviará represen¬ 
tantes da Oposição Petroleira do 
Rio de Janeiro, do Síndipetro SE/ 
AL e do Síndipetro do Amazonas 
A luta pela nacionalização dos 
recursos energéticos do continen¬ 


te é uma tarefa fundamental 
dos trabalhadores de todos os 
países latino-americanos Mas 
é preciso garantir que seja uma 
nacionalização sem indenização 
e com controle operário, a úni¬ 
ca que realmente poderá ser¬ 
vir aos interesses dos povos de 
nosso continente 
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LULA SABIA! 
CONTRA O 
GOVERNO E O 
CONGRESSO 
CORRUPTOS! 

CONTRA O ACORDÃO 
PT-PSDB! 

PIZZA NÃO! 


ABAIXO A POLÍTICA 
ECONÔMICA DE LUL 






f ER COMA UNE E 
GOVERNÍSTA. 
'TRUIR A C 

TODOS A MARCHA 
EM BRASÍLIA NO DIA 
17 DE AGOSTO 
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